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1. Introdução 
Este trabalho apresenta o projeto de um ambiente de programação paralela chamado 
MDX, que oferece suporte à programação paralela com Troca de Mensagens e com 
Memória Compartilhada Distribuída. O sistema foi projetado para funcionar em um 
cluster de workstations, está sendo desenvolvido no sistema operacional Linux, suporta 
programas paralelos escritos em C e C++ e executa em redes  IP  e  ATM nativo. 
Atualmente existe um protótipo operacional, resultado de vários trabalhos 
desenvolvidos no Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação da PUCRS.  

2. Objetivos do Projeto 
Os objetivos  do projeto MDX  englobam: 
• criar um ambiente para ensino e pesquisa de na área, propiciando melhoria da 

qualidade do ensino de graduação e pós-graduação; 
• formar mão de obra qualificada para atuação na área, carente de profissionais 

capacitados; 
• disponibilizar à comunidade científica uma ferramenta de programação paralela fácil 

de usar e com um conjunto reduzido de primitivas;  
• fortalecimento e fomento da área de pesquisa na PUCRS. 

3. Visão Geral do MDX 
O sistema foi concebido como uma biblioteca de funções e suporta um conjunto de 
conceitos e operadores paralelos que permitem a criação dinâmica de tasks e threads, 
portas e barreiras de sincronismo e de dados compartilhados. 

MDX segue a abordagem cliente/servidor. Os serviços do sistema são oferecidos 
por servidores especializados. Um programa cliente solicita um serviço a um servidor 
especializado enviando os parâmetros apropriados. O cliente é suspenso enquanto o 
servidor está executando a requisição. Ao final da execução, os resultados são 
retornados ao cliente, que é acordado e continua sua execução.   
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O núcleo de comunicação oferece primitivas para os clientes e para os servidores 
tais que os clientes podem enviar requisições transparentemente para servidores locais e 
remotos, e recuperar os resultados. As mensagens destinadas a um servidor são 
armazenadas na fila do servidor. Para processar uma requisição o servidor recupera a 
primeira mensagem da fila, e se bloqueia caso a fila esteja vazia.  

Dois processos do núcleo são responsáveis pela recepção e o envio de mensagens.  
Um processo faz a recepção das mensagens dos clientes locais,  localiza o servidor e 
envia a mensagem. O outro processo do núcleo recebe as mensagens enviadas 
remotamente, identifica o servidor destinatário e a coloca da fila de requisições do 
servidor.  
 
 

4.  Resultados do projeto 
Dentre os  resultados destacam-se: 

• criação de um ambiente de programação paralela com suporte a troca de 
mensagens e a memória compartilhada distribuída, que deverá ajudar no 
desenvolvimento, depuração, testes e execução de outras ferramentas, além de 
suportar diretamente inúmeros trabalhos práticos propostos em disciplinas de 
graduação e pós-graduação; 

• assimilação e desenvolvimento de novas tecnologias para suporte a 
programação distribuída e paralela. Os benefícios desse conhecimento são 
grandes, uma vez que esses temas são extremamente atuais e ainda não 
completamente resolvidos; 

• desenvolvimento de dissertações de mestrado, trabalhos de graduação,  
publicação de artigos e relatórios técnicos. 

5. Conclusão 
O ambiente MDX está em desenvolvimento desde 1997, sendo que um protótipo está  
operacional. Este protótipo é o resultado de duas dissertações de mestrado e de um 
trabalho de conclusão de curso de graduação. Em uma das dissertações foi definido e 
implementado o ambiente de suporte de execução, permitindo a programação paralela 
com o uso de memória compartilhada distribuída. A outra dissertação de mestrado se 
dedicou a avaliação e ao porte do MDX para uma rede ATM, com o uso de um driver 
específico para permitir diretamente o uso dos recursos oferecidos por esta tecnologia 
de rede. No trabalho de conclusão foi desenvolvida a ferramenta de programação 
paralela  com suporte a troca de mensagens (TCX).  
 Existem dois trabalhos em andamento: uma dissertação de mestrado e um 
trabalho de iniciação científica. Na dissertação de mestrado está sendo concebido e 
implementado um algoritmo de balanceamento de carga. No trabalho de iniciação 
científica está sendo feita a avaliação da ferramenta de programação paralela  TCX. 
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 Os trabalhos futuros incluem o porte do MDX para uma rede rápida (SCI ou 
Myrinet) e o desenvolvimento de mecanismos de monitoração e visualização de 
programas paralelos.  
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